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“A FEC já nos transformou em pessoas 
muito diferentes daquelas que éramos 
antes da formação. Aprendemos, por 

exemplo, a colocar os alunos no centro 
das aulas, e é muito fácil trabalhar com os 

manuais e planos de aulas da FEC.”
Inspetor de Educação, Guiné-Bissau
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Somos uma organização não-governamental para o desenvolvimento, criada 
em 1990 pela Igreja Católica em Portugal , num estreito diálogo e colaboração 
com as Igrejas dos países de língua oficial portuguesa. A nossa missão é 
Promover o Desenvolvimento Humano Integral com a visão de construirmos 
uma sociedade onde cada pessoa possa viver com dignidade e justiça.

Ancorados em valores e princípios sólidos, com uma equipa de profissionais 
comprometidos e trabalhando em parceria em diversos setores e 
países, apostamos em projetos sustentáveis, com impacto e resultados 
transformadores junto das populações.

O nosso trabalho é guiado pelos seguintes valores e princípios:

Dignidade - Acreditamos na diginidade intrínseca de cada pessoa 
independentemente do género, origem étnica, credo religioso, político ou 
estrato social.

Justiça Social - Acreditamos na partilha de bens e recursos e que cada 
pessoa deve ter as suas necessidades básicas asseguradas.

Participação - Acreditamos que cada pessoa deve ser protagonista de 
mudança.

Cidadania Global - Acreditamos que é necessária uma crescente 
corresponsabilidade entre cidadãos, que se traduza em solidariedade, 
mobilização social e em estilos de vida sustentáveis.

Parcerias & Redes - Acreditamos que só num trabalho conjunto de parceria 
e em rede se podem percorrer caminhos de desenvolvimento sustentável.

Sustentabilidade - Acreditamos que a responsabilidade ambiental, social 
e económica são indispensáveis para assegurar um futuro comum.

Profissionalismo & Transparência - Acreditamos que estar ao serviço 
dos mais vulneráveis exige profissionalismo e transparência.

 SOMOS FEC
	 FUNDAÇÃO FÉ E COOPERAÇÃO
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente: Jorge Líbano Monteiro
Vogal: Miguel Amado
Vogal: Frederico Magalhões
Vogal: Maria Isabel Vilar
Vogal: Catarina Albuquerque
Vogal: Francisco Javier Hernández
Vogal: Nuno Macedo

CONSELHO DE FUNDADORES

D. José Ornelas (Presidente da Conferência Episcopal Portuguesa)

Ir. Maria da Graça Guedes (Presidente da CIRP - Conferência Episcopal Portuguesa)

Pe. Pedro Alexandre Fernandes (Vice-Presidente da CIRP)

Lúcia Correia (Presidente da CNISP - Conferência Nacional dos Institutos Seculares de Portugal)

Sede em Lisboa
Quinta do Bom Pastor
Estrada da Buraca, 8 a 12
1549-025 
LISBOA

A FEC em Angola
Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha 
Pinto, Morro da Luz
Luanda, ANGOLA
Tlf: +244 929 461 761

A FEC na Guiné-Bissau
Avenida dos Combatentes da 
Liberdade da Pátria
CP 1001, GUINÉ-BISSAU
Tlf: +245 966 190 338

A FEC em Moçambique
Av. Maguiguana, 2235
Alto Maé - MAPUTO
Tlf: +258 849 536 554

CONTACTOS

SOMOS FEC
	 FUNDAÇÃO FÉ E COOPERAÇÃO



NÃO NOS SALVAMOS SOZINHOS
Jorge Líbano Monteiro | Presidente do Conselho de Administração da FEC

No final do ano de 2019, ano a que se refere este relatório, ninguém 
poderia imaginar que três meses depois o mundo estava confinado, envolto 
numa imensa pandemia, que não dá tréguas e parece querer transformar 
o mundo, e a forma como nos damos em sociedade. 

Uma pandemia que, em poucas semanas, alterou formas e hábitos de 
vida, proibiu relacionamentos, colocou a ciência sem respostas, parou 
abruptamente a economia e aumentou a pobreza. 

Uma pandemia que retirou muitos dos nossos adereços e máscaras em 
que nos escondíamos, e nos obrigou a olhar de frente para a nossa vida, 
confrontando-nos com a realidade da nossa fragilidade e limitações, com 
a certeza que não temos o controlo da realidade em que vivemos, que 
sozinhos não podemos avançar. 

Uma fragilidade que nos obrigou a perceber que dependemos de outros, 
das suas ações e comportamentos, e que da nossa ação podemos também 
influenciar os outros. Como tão bem o Papa referiu na Praça de São 
Pedro: “Demo-nos conta que estamos no mesmo barco, todos frágeis e 

desorientados, mas ao mesmo tempo importantes e necessários: todos 
chamados a remar juntos, todos carecidos de mútuo encorajamento”. 

É esta a nossa missão na FEC: trazer os mais frágeis para o barco e dar-
lhes a formação e o encorajamento para que possam também remar na 
direção do bom porto.  

Sabemos que somos frágeis e limitados, mas também sabemos do enorme 
desejo que temos de “remar” com cada um, na construção de um mundo 
onde todos se reconheçam Irmãos, habitantes da mesma casa comum. 
Caminhos sem medo e com esperança no futuro porque, como escrevia 
o poeta Daniel Faria “É na nossa fraqueza que Deus mostra a sua força”. 

Uma palavra final de profundo agradecimento a todos os colaboradores, 
parceiros, financiadores e voluntários que deram Vida à FEC e foram 
caminho de dignidade para tantos.
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SEM MEDO E COM ANTICORPOS DE JUSTIÇA, AMOR E SOLIDARIEDADE
Susana Réfega | Diretora Executiva da FEC

É impossível tentar contornar a questão. Escrevo este editorial já com o 
cenário da pandemia de COVID-19 como pano de fundo, ou melhor, como 
uma realidade bem presente. E, embora o Relatório de Atividades da FEC 
se centre no ano de 2019, e no que ao longo desse ano os nossos parceiros 
e nós conseguimos alcançar, o nosso olhar tem já dificuldade em recuar sem 
enquadrar na leitura o que ao longo destes meses já fomos experimentando 
e aprendendo no combate a esta pandemia inesperada e desafiadora. Olho, 
assim, para 2019 a partir de três ângulos: 

Parcerias. Uma das lições deste tempo é a evidência de que precisamos uns 
dos outros. Autossuficiência, concorrência, autonomia são conceitos de que 
pouco valem quando se pretende trabalhar pelo desenvolvimento. Na FEC 
acreditamos que o nosso trabalho só faz sentido com parceiros que, alinhados 
numa causa comum, juntam esforços, competências e energia. A longa lista 
de parceiros e financiadores com que encerramos o relatório evidencia a 
diversidade e riqueza daqueles com quem construímos juntos. Não é uma lista 
abstrata. São pessoas, vontades, sonhos que se congregam na ação concreta. 

Transformação. A transformação, mais do possível, é antes crítica e urgente 
para a nossa sobrevivência nesta Casa Comum. Depende de todos, de cada um, 
mas seguramente também dos líderes políticos, económicos e religiosos. Em 2019, 
fomos chamados às urnas em diferentes ocasiões e, muito do nosso trabalho de 

advocacia social, centrou-se em torno desses momentos centrais de democracia 
que propiciam o debate e o confronto de visões e de opções. Na nossa agenda 
esteve sempre presente a necessidade desta transformação, ancorada na justiça 
social e ambiental e a necessidade de uma maior coerência das políticas de 
desenvolvimento para uma maior equidade entre países e pessoas 

Fragilidade e Solidariedade. O ano de 2019 foi também marcado pelos 
ciclones Idai e Keneth, que, mais uma vez, revelaram a nossa fragilidade 
humana face a mudanças climáticas cada vez mais violentas. Em simultâneo, 
revelaram também a imensa solidariedade que, enquanto sociedade, somos 
capazes de manifestar face ao sofrimento daqueles mais vulneráveis. Na FEC, 
e embora não trabalhássemos antes na Beira, sentimos o imperativo moral de 
não ficar indiferentes e agir. E, assim, nasceu o consórcio Somos Moçambique 
(em parceria com a Fundação Gonçalo da Silves e o VIDA). 

Olhando já para 2020, guiam-nos, tal como ao longo dos últimos anos, 
as palavras sábias, inspiradoras e mobilizadoras do Papa Francisco “A 
globalização da indiferença continuará a ameaçar e a tentar o nosso caminho… 
Que ela nos encontre com os necessários anticorpos da justiça, da caridade e 
da solidariedade. Não devemos ter medo de viver a alternativa da civilização 
do amor”. 



OS NOSSOS PROJETOS EM 2019

EUROPA

Bélgica

Portugal

Bolama

Cacheu

Oio
Bafatá

Gabú

Bissau

Biombo

Quinara

Tombali

GUINÉ-BISSAU

Lichinga

Maputo

MOÇAMBIQUE

Úige

Kwanza Norte

Benguela

Huíla Nacional
ANGOLA

Nacional

Santa Maria
da Feira

Lisboa
Setúbal

PORTUGAL

Coruche

eixo 1
EDUCAÇÃO,

CONHECIMENTO E
COMPETÊNCIAS

eixo 2
BOA GOVERNAÇÃO

E ADVOCACIA

eixo3
CIDADANIA GLOBAL

E DIREITOS HUMANOS
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Beira

Espanha

França

Reino Unido Ourém
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MOÇAMBIQUE

Fortalecimento de Parceiros Institucionais em Moçambique | Maputo

Othukumana - Juntos | Lichinga

Parceria Universidade Católica de Moçambique | Maputo

Raízes e Cultur@ | Maputo

Ser Jovem em Xipamanine | Maputo

Somos Moçambique | Beira 

Tchovar | Maputo

ANGOLA

Cáritas Lusófonas em Rede | Nacional

Emanguluko | Huíla

Promoção da Advocacia de Políticas Públicas inclusivas em Angola | 

Benguela, Huíla, Uíge, Kwanza Norte

Promoção dos Direitos Humanos em Angola | Uíge, Kwanza Norte, 

Benguela, Huíla 

PORTUGAL

Juntos pela Mudança | Bélgica e Portugal 

Pelotão 2030 | Nacional

Rede de Voluntariado Missionário | Nacional

Terra dos Direitos | Coruche, Lisboa, Santa Maria da Feira, Setúbal

GUINÉ-BISSAU

Boa Governação e Transparência na Educação | Bafatá

Cultura i nô balur | Cacheu, Oio, Bafatá, Gabú, Tombali, Biombo, Bissau

IN - Da institucionalização à inclusão | Biombo

Kumpu tera di mininesa | Cacheu, Bafatá, Biombo, Bolama, Gabú, Oio, Quinara, 

Tombali, Bissau

Nô Cirbe Nô Povo | Gabú, Tombali

Nô na Cuida de Nô Vida, Mindjer | Bafatá, Bissau, Gabú, Quinara, Tombali

PAIDR - Projeto de Apoio Integrado ao Desenvolvimento Rural | Quinara

PARSE - Programa de Apoio à Reforma do Sistema Educativo na Guiné-Bissau | 

Bafatá, Biombo, Bissau, Bolama, Cacheu, Gabú, Oio, Quinara, Tombali 

EUROPA

Global Steps | Bélgica, Espanha, França, Reino Unido e Portugal

Europa + Justa | Bélgica e Portugal



12 MESES COM A FEC

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

“TOCA-TECA”: 
A PRIMEIRA 
BIBLIOTECA 

ITINERANTE DA 
GUINÉ-BISSAU

CONCERTO 
SOLIDÁRIO 

SOMOS 
MOÇAMBIQUE

LANÇAMENTO DO 
RELATÓRIO DE 

CARACTERIZAÇÃO 
DO PRÉ-ESCOLAR 
NA GUINÉ-BISSAU

DEBATE COM 
CANDIDATOS AO 

PARLAMENTO 
EUROPEU
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MARCHA PELO 
ACESSO À 

JUSTIÇA EM 
ANGOLA

CAMPANHA
SOMOS

MOÇAMBIQUE
CICLONE IDAI

FEVEREIRO JUNHO

MAPEAMENTO DAS 
ORGANIZAÇÕES DE 
PROTEÇÃO SOCIAL 

DA CRIANÇA NA 
GUINÉ-BISSAU

eixo 1
EDUCAÇÃO,

CONHECIMENTO E
COMPETÊNCIAS

eixo 2
BOA GOVERNAÇÃO

E ADVOCACIA

eixo3
CIDADANIA GLOBAL

E DIREITOS HUMANOS



SETEMBRO

JULHO SETEMBRO NOVEMBRO

OUTUBRO DEZEMBRO

LANÇAMENTO DOS 
DADOS NACIONAIS 
DO VOLUNTARIADO 

MISSIONÁRIO

13

CAMPANHA
PEQUENOS PASSOS

ESTUDO DO
PATRIMÓNIO 
CULTURAL

MOÇAMBICANO

LIVRO
UM HOTEL DE

IMENSAS ESTRELAS

CAMPANHA
PRESENTES 
SOLIDÁRIOS

ENTREGA DO 
JARDIM DE INFÂNCIA 

DE CAÚR





“Sabemos que quem tem dificuldades em 
língua portuguesa também terá dificuldades 

em outras disciplinas, porque o nosso 
currículo escolar é feito com base na língua 

portuguesa, portanto quem não perceber 
português dificilmente percebe as teorias 

matemáticas, física, biologia e tantas outras. 
Portanto, a língua portuguesa é a base, é 

transversal a todas as disciplinas.”
Professor de Língua Portuguesa

Guiné-Bissau





A educação é um direito humano fundamental. Sendo essencial para o 
exercício de todos os direitos, enquanto base do desenvolvimento humano 
integral é um pilar fundamental para a construção de sociedades mais 
justas e com maior equidade.

A educação é geradora de cidadania, desenvolvimento, paz e democracia. 
A educação gera conhecimento e desenvolve competências que são 
fundamentais para o acesso ao emprego e para o empreendedorismo, 
gerando rendimentos, riqueza e inovação.

A promoção da equidade de género e de uma educação inclusiva foram 
abordagens transversais em todo o trabalho realizado.

OBJETIVO: MAIS PESSOAS QUALIFICADAS

14.519 pessoas
Participaram em processos formativos 
ministrados pela FEC

93% das pessoas
Tiveram aproveitamento nos processos formativos 
ministrados pela FEC

410.414 pessoas
Potencialmente beneficiadas em resultado dos 
processos formativos da FEC

EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

OTHUKUMANA - JUNTOS

Reforço das Capacidades da Rede de Educação Pré-Escolar da Província 
do Niassa

Este projeto tem como principal objetivo contribuir para a melhoria da 
qualidade de acesso à educação pré-escolar nas regiões remotas da província 
do Niassa, através de atividades com agentes educativos, coordenadores, pais 
e encarregados de educação de 21 estabelecimentos de Educação Pré-escolar. 

Objetivos de
Desenvolvimento

Sustentável:

IMPACTO

Agentes educativos participam assiduamente nas 
formações ministradas e dominam conceitos pedagógicos

das Escolinhas Comunitárias e Jardins de Infância 
apresentam melhorias na implementação de práticas 
pedagógicas

Escolinhas Comunitárias do Niassa em fase de 
autonomização, a serem geridas pela diocese

Oficinas sobre Educação de Infância para pais e 
encarregados de educação

Formação para técnicos da Direção Provincial de 
Género, Criança e Ação Social do Niassa 

Negócio Geral para Sustentabilidade das Escolinhas 
Comunitárias do Niassa

Seria bom fazermos muitas vezes isto, parecemos uma família 
das Escolinhas. Agora vamos andar bem na linha e quando não 
sabemos, perguntamos aos outros.

Isabel Chiriva, Diretora Pedagógica do Jardim de Infância Casa do Sorriso, no final do 

Intercâmbio de Gestão e Administração Escolar

MOÇAMBIQUE
Lichinga

82%

59%

9

5

1

1
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

PARSE

Programa de Apoio à Reforma do Sistema Educativo da Guiné-Bissau

Este programa aposta na componente formativa de várias áreas do setor da 
Educação, nomeadamente formação em serviço de agentes educativos de 
Educação da Infância, professores do Ensino Básico, coordenadores nacionais 
do Ensino Secundário e formação em Gestão e Administração Escolar para os 
elencos diretivos das escolas. 

Objetivos de
Desenvolvimento

Sustentável:

IMPACTO

Participantes na formação de professores do ensino básico 

Horas de formação ministradas a 1018 pessoas em 
cursos de aperfeiçoamento da língua portuguesa 

Workshop de catalogação e gestão dos recursos da 
biblioteca para o responsável da biblioteca do INDE 

Horas de assessoria em 53 sessões com o INDE 

Horas de assessoria técnica ao GEPASE 

Sessões de assessoria à Inspeção Geral de Educação 

Formandos em 5844 horas de formação em cursos de 
aperfeiçoamento da língua portuguesa 

Horas de formação em recursos humanos de educação 
de infância  

Pessoas formadas na área dos recursos humanos do 
ensino básico  

Esta formação (Aperfeiçoamento de Língua Portuguesa) vai ajudar-
me no meu trabalho enquanto técnica de uma instituição. Já apliquei 
os meus conhecimentos dentro da sala de aula e vou aplicar também 
no meu local de trabalho, no relacionamento com colegas e chefes.

Valentina Fernandes, Técnica de Artes e Gráfica, Ministério da Educação Nacional e Ensino 
Superior, Guiné-Bissau

380

5844

1

132
67

GUINÉ-BISSAU
Bafatá, Biombo, Bissau, Bolama, 
Cachéu, Gabú, Oio, Quinara, Tombali

265

347

390

1018



21

EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

IN - Da Institucionalização à Inclusão

Projeto piloto de uma escola inclusiva

Trabalhando em conjunto com a Casa de Acolhimento Bambaram, em particular 
junto das crianças residentes, sinalizadas em contexto de risco ou situação de 
vulnerabilidade, este projeto pretende contribuir para que a sociedade guineense 
seja mais inclusiva através de serviços de qualidade numa escola inclusiva. 

IMPACTO

Mulher com a função de Diretora do Jardim Escola da 
Casa Bambaram

Profissionais de educação, 9 educadoras de infância 
do sexo feminino e 5 professores do Ensino Básico, dos 
quais 3 são do sexo feminino e 2 do sexo masculino

Profissionais técnicos que exercem a sua atividade 
profissional na Casa bambaram, 1 Psicóloga, 1 
fisioterapeuta, e uma nutricionista do sexo feminino e 1 
supervisor, 1 enfermeiro e 1 assistente social masculinos

Crianças matriculadas no ano letivo de 2019-2020, 
das quais 27 são crianças residentes da Casa 
Bambaram e 15 estão sinalizadas com Necessidades 
Educativas específicas

1

14

6

212

Objetivos de
Desenvolvimento

Sustentável:

Esta formação vai-me ajudar muito nos próximos anos nas atividades 
de inclusão, porque vai-me apoiar na aplicação de conhecimentos, na 
elaboração dos planos e nas estratégias tendo em conta as crianças 
com necessidades educativas específicas.

Neodinia Lopes, Educadora do Jardim Escola inclusivo Bambaram

Biombo
GUINÉ-BISSAU
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

SER JOVEM EM XIPAMANINE 

Apoio ao Empreendedorismo e Empregabilidade

Pretende contribuir para o desenvolvimento socioeconómico da cidade de Maputo, 
através de formações profissionais e humanas aos jovens mais vulneráveis do 
Bairro de Xipamanine, no sentido de aumentar os seus níveis de empregabilidade 
e empreendedorismo.

IMPACTO

Jovens formados em Desenvolvimento Humano Integral

Jovens formados em Empreendedorismo 

Raparigas formadas em Liderança e Empreendedorismo 
Feminino 

Jovens formados em Informática Básica 

Jovens concluíram Cursos Profissionais 

Jovens integrados no mercado de trabalho 

Com a formação humana, aprendi a autoestima, o valor da pessoa 
e valor do trabalho, isso trouxe uma mudança na minha vida, como 
também uma mudança na forma de pensar e seguir meus passos. 
(…) tive a oportunidade de fazer o Curso de Empreendedorismo de 
Base Comunitária. Neste curso aprendi muita coisa sobre negócios 
e também deu-me vontade e ambição de um dia concretizar o meu 
próprio negócio.

Henriqueta Tomé, 20 anos
278

49
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:

Maputo
MOÇAMBIQUE

120

220

33

94
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

TCHOVAR

Pela educação de infância nos bairros de Maputo

O projeto Tchovar pela educação de infância nos bairros de Maputo pretende 
melhorar a acessibilidade de todas as crianças à educação pré-escolar de qualidade 
com vista a “reforçar as competências educativas, pedagógicas e de gestão e 
administração escolar de profissionais de educação de infância, de economia 
criativa, e de organismos da sociedade civil. Visa aumentar as competências de 
parentalidade de pais e encarregados de educação para a prestação de serviços 
de qualidade para as crianças dos bairros de Maputo”.

IMPACTO

Artesãos formados em Pedagogia

Agentes Educativas e Elementos das Direções dos 
estabelecimentos de pré-escolar com competências 
pedagógicas reforçadas

Pais e Encarregados de Educação participaram em 
oficinas de educação parental

Workshops realizados sobre Educação Pré-escolar abertos 
a Organizações da Sociedade Civil, estado, privados, 
academia, comunidade

Estágios realizados em educação de infância e psicologia

13

74

102

3

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:

Maputo

7

MOÇAMBIQUE
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

BOA GOVERNAÇÃO
E TRANSPARÊNCIA NA EDUCAÇÃO

Experiência Piloto entre Sociedade Civil e Estado na Região de Bafatá

Melhorar a transparência e credibilidade das políticas educativas e da sua 
implementação na Guiné-Bissau, através do reforço da capacidade institucional e 
boas práticas em boa governação da Inspeção Geral da Educação, melhorando a 
supervisão e transparência dos processos educativos e implementando um projeto 
piloto em 11 escolas na Região de Bafatá.

Objetivos de
Desenvolvimento

Sustentável:

IMPACTO

Escolas reforçam a taxa de implementação dos 
procedimentos estabelecidos pelo Ministério da 
Educação Nacional e Ensino Superior da Guiné-Bissau

Inspetores de Educação com competências reforçadas 
em ação inspetiva e ética profissional

Diretores e Subdiretores formados em Gestão e 
Administração Escolar

Escolas acompanhadas pelos técnicos formadores em 
gestão e administração escolar

Projetos Educativos elaborados e em implementação

Barómetro produzido com os dados relativos ao 
desempenho escolar de cada escola alvo

Antes da formação em Gestão e Administração Escolar, não 
utilizava folhas de caixa, livro de ponto, contrato dos professores, 
entre outros documentos que passei a utilizar. Com esta formação 
conseguimos desenvolver a escola, e superar muitas dificuldades 
que não tínhamos forma de superar. 

Titina Silá, Diretor Escola Comunitária

Bafatá

7

87

8

22

11

1

GUINÉ-BISSAU
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

SOMOS MOÇAMBIQUE

Reconstrução de infraestruturas básicas de educação

Este projeto surgiu na sequência da depressão tropical e do Ciclone Idai 
que atingiram o país em março de 2019. Esta catástrofe ambiental afetou 
drasticamente as províncias de Sofala, Zambézia, Manica e Tete. Na 
sequência desta calamidade, três organizações portuguesas, a Fundação Fé e 
Cooperação, a Fundação Gonçalo da Silveira e o Voluntariado Internacional 
para o Desenvolvimento Africano, decidiram juntar-se para dar uma resposta 
concertada na Província de Sofala. 

IMPACTO

Escola Primária em construção

Escola Comunitária apetrechada com equipamento 
administrativo

Escolas apetrechadas com equipamento pedagógico

Escolas apetrechadas com equipamento para 
saneamento

Diretores e 9 Pedagógicos das escolas da arquidiocese 
sensibilizados para o Apoio Psicossocial

1

1

2

5

8

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:

Sofala
MOÇAMBIQUE
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Esta formação é muito 
importante porque aprendemos 

muitas coisas que ontem não 
sabíamos, mas que hoje em dia 
já conhecemos, como casos de 

violência, o que é importante para 
mim, assim como para a minha 

comunidade. Esta formação 
pode-nos ajudar a diminuir a 
violência, pode-nos ajudar na 

descoberta de erros, que na 
verdade se verificam na violência 

na nossa comunidade. Com a 
vossa sensibilização, passámos a 
perceber que devemos colocar a 

mão na consciência. Já sensibilizei 
muitas pessoas sobre a violência 

dos direitos das mulheres e 
crianças.

Aladji Cassamá, Camponês
Guiné-Bissau



Promovemos iniciativas de advocacia para a Justiça Social.

Porque precisamos de atores de desenvolvimento - públicos, privados e da 
sociedade civil - competentes e mobilizados para o bem comum e para 
políticas justas e inclusivas.

Muitos atores de desenvolvimento, de todos os quadrantes, apresentam 
fragilidades organizacionais no âmbito da gestão, governação, accountability 
ou ainda em áreas técnicas, sendo determinante apostar no reforço 
institucional para que o trabalho destes atores possa ter mais impacto.

418 organizações
Participaram em ações de capacitação 
ministrados pela FEC

75% das organizações
Verificaram melhorias em resultado do processo 
de capacitação ministrado pela FEC

BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

OBJETIVO: MAIS ORGANIZAÇÕES QUALIFICADAS

27
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

EUROPA + JUSTA

Emancipação e Direitos das Meninas e Mulheres da Guiné-Bissaaporu

Em torno das eleições para o Parlamento Europeu de 2019, o projeto Europa + Justa 
aproximou os candidatos dos cidadãos, comprometendo futuros eurodeputados, 
e consciencializou os eleitores para a importância e impacto do seu voto na 
concretização dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial 
do ODS 12: Consumo e Produção Responsáveis.

Gostava que a Europa fosse um local privilegiado em que as 
ações dos vários cidadãos possam estar a caminhar no sentido 
de que tudo aquilo que nós façamos mostre respeito pelos outros 
e pelo espaço que nós temos.

António Bacelar, Participante

IMPACTO
Participantes em ações de sensibilização do projeto 

Programas eleitorais analisados e apresentação de 
recomendações políticas para cada um 

Candidatos ao Parlamento Europeu no debate 
“Europa + Justa” 

Eurodeputados presentes num encontro no Parlamento 
Europeu 

Cidadãos sensibilizados para a importância do seu voto 
nas eleições europeias 

Visita a produtores locais com candidatos ao Parlamento 
Europeu 

47

5

4

5522

1

5
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:

Bélgica e Portugal
EUROPA
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

CÁRITAS LUSÓFONAS EM REDE

Inovar para o Impacto

Este projeto tem como objetivo a melhoria da qualidade, eficácia e eficiência 
na resposta a dar pela Direção Geral da Caritas de Angola às populações mais 
vulneráveis da sociedade angolana, fortalecendo as competências organizacionais 
da instituição.

IMPACTO

Formações realizadas na Caritas de Angola sobre Standards 
de Gestão da Caritas Internationalis, Comunicação 
Organizacional e Gestão Financeira de Projetos

Participantes formados em Comunicação Organizacional

Participantes formados em Gestão Financeira de Projetos

Novas parcerias na Caritas de Angola

% de diversificação/aumento de projetos na Caritas de 
Angola

Questionários aplicados a beneficiários/as da Caritas de 
Angola para avaliação do serviço prestado

Questionários aplicados nas deslocações realizadas para 
avaliação de impacto

A minha maior expectativa reside mesmo em garantir impacto 
da Caritas de Angola na sociedade e penso que isso passa muito 
pela organização e capacitação institucional que este projeto 
pretende dar. Desde capacitação dos recursos humanos, como 
também redefinição de estratégias, estatutos e procedimentos.

Colaborador da Caritas de Angola 3

13
10

Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável:

Nacional

11

ANGOLA

4

51

155
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

NÔ NA CUIDA DI NÔ VIDA, MINDJER

Emancipação e Direitos das Meninas e Mulheres da Guiné-Bissau

Este projeto pretende promover e garantir os direitos das meninas e mulheres na 
Guiné-Bissau com base na Convenção sobre a eliminação de todas as formas de 
discriminação contra as mulheres.

O que me levou a frequentar esta formação foi o seguinte: 
aprender, ser útil para a sociedade e apoiar na resolução dos 
problemas de violência. Todos os conhecimentos que adquiri 
na formação, estou a aplicá-los, porque durante este tempo já 
mediei dois conflitos de casais e estou a tentar sensibilizar para 
as consequências que a violência sobre as mulheres traz.

Mariama Baldé, doméstica, tabanca de Sintchancherno, Quinara

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:

Bafatá, Gabú, Quinara, Tombali

IMPACTO
Comunidades sensibilizadas sobre o casamento forçado 
e a violência doméstica, através de Peças de teatro do 
Grupo de Teatro do Oprimido

Pessoas sensibilizadas sobre o casamento forçado e a 
violência doméstica

Agentes Sociocomunitários formados

Comités de Pilotagem criados

Mulheres inquiridas sobre a condição de Violência 
Baseada em Género

Mulheres identificadas com índices mais elevados em 
Violência Baseada em Género

Técnicas de Apoio à Vítima recrutadas e formadas

Centros Regionais de Atendimento à Vítima a funcionar

Formadores sociocomunitários formados

29

7727

94
47

1854

940

2
2
5 GUINÉ-BISSAU
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

NÔ CIRBE NÔ POVO 

Capacitação da Administração Local para o Desenvolvimento Económico e Social

Este projeto pretende melhorar as capacidades de planeamento e de prestação 
de serviços públicos dos Governos das Regiões de Gabú e Tombali, em particular 
nos domínios da Educação e do Registo Civil, assim como aproximar e aumentar 
o acesso das comunidades a estes serviços.

IMPACTO

Membros dos Gabinetes Regionais de Planificação e 30 
delegados regionais das regiões de Gabú e de Tombali

Membros dos Comités de Estado dos Setores de Boé, 
Gabú, Pirada, Pitche e Sonaco (Região de Gabú) e 
de Bedanda, Cacine, Catió, Komo e Quebo (Região 
de Tombali)

Elementos da Direção Regional de Educação de Gabú

Elementos da Conservatória Regional do Registo Civil

Diretores de escola

O projeto tem o objetivo da informatização dos dados do registo 
civil, é muito importante que as pessoas deste serviço tenham 
capacidade de trabalhar no computador.

Bacar Baldé, Formação em Informática

4

20

15
12

Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável:

Gabú, Tombali

250

GUINÉ-BISSAU
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

RAÍZES E CULTUR@

Empreendedorismo Cultural e Reforço da Identidade Moçambicana

Promove o desenvolvimento socioeconómico através de uma sociedade mais justa, 
inclusiva e tolerante, fortalecendo o contributo dos cidadãos, das Organizações 
da Sociedade Civil e das Autoridades Locais, no processo de desenvolvimento 
local, boa governação e promoção dos direitos humanos e da democracia.

A construção destas livrotecas é equiparada à criação de uma 
marca, tendo em conta que é um instrumento pedagógico 
importante e muito visível para a comunidade educativa.

Dr. Ludgero Gema, Diretor da Mozarte

IMPACTO

Colaboradores da Associação Khandlelo formados em 
Empreendedorismo

Jovens artesãos participantes na Formação Humana e Integral

Jovens artesãos formados em Informática Básica, 
Empreendedorismo e Gestão de Pequenos Negócios

38

65

52

Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável:

Maputo
MOÇAMBIQUE
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

CULTURA I NÔ BALUR

Uma estratégia de Educação para a Cultura na Guiné-Bissau

Este projeto pretende contribuir para a promoção do património cultural 
guineense de um modo inclusivo e sustentável, favorecendo o acesso da população 
guineense a bens e serviços culturais.

IMPACTO

Associações de artesãos abrangidas pelo projeto

Alunas da licenciatura de educação de infância e 
ensino básico da Universidade Católica da Guiné 
Bissau

Alunos candidatos a formação pós-graduada (mestrado 
e doutoramento)

Agentes de educação em formação contínua 

Jardins de Infância

Eu mostrei às crianças que é importante contar histórias e qual 
é a lição que esta história tem, procurando uma parte negativa 
e uma parte positiva. Já tenho o hábito de reproduzir estas 
histórias com as minhas crianças, e sei que elas vão guardar 
estas histórias para reproduzir para toda a vida. Também no 
nosso dia-a-dia, no jardim, podemos ter um dia para falar de 
cultura e tradição Guineense. Se queremos ter os alicerces da 
cultura fortes amanhã, devemos iniciar lá no Jardim de Infância.

Amisson Simão Tchuda, Educador de Infância, Mansôa

5

130

30

60

Objetivo
de Desenvolvimento 

Sustentável:

Bafatá, Biombo, Bissau, Cacheu, 
Gabú, Oio, Tombali 20
GUINÉ-BISSAU
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“Como sabemos, o homem deve 
procurar o conhecimento. Esta 
formação é muito importante 

porque aprendemos muitas coisas 
que ontem não sabíamos, mas 

que hoje em dia já conhecemos, 
como casos de violência, o que 
é importante para mim, assim 

como para a minha comunidade. 
Esta formação pode-nos ajudar 
a diminuir a violência, pode-nos 
ajudar na descoberta de erros, 
que na verdade se verifica na 

violência na nossa comunidade. 
Conforme a vossa sensibilização, 

debate, passamos a perceber 
que devemos colocar a mão na 

consciência. Já sensibilizei muitas 
pessoas sobre a violência dos 

direitos das mulheres e crianças.”

Camponês, cidade de Buba
Guiné-Bissau



Vivemos num mundo cada vez mais globalizado e interdependente, em 
que o sentido do bem comum é, cada vez mais, uma urgência vital.

Vivemos num mundo em que a corresponsabilização pelo planeta e 
pelo outro, em particular pelo mais vulnerável, são um compromisso que 
precisa de ser assumido por todos.

16.715 pessoas
Participaram em ações de promoção de
Cidadania Global e Direitos Humanos

CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

OBJETIVO: MAIS PESSOAS MOBILIZADAS
PARA A CIDADANIA GLOBAL E DIREITOS HUMANOS

35

222.641 pessoas
Abrangidas pelas ações de promoção de 
Cidadania Global e Direitos Humanos
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JUNTOS PELA MUDANÇA

Ação conjunta pela sustentabilidade e resiliência nos estilos de vida e 
políticas nacionais e globais

Este projeto promove a consciência crescente de que os nossos comportamentos têm 
um forte impacto sobre as alterações climáticas, modos de vida e desenvolvimento 
sustentável. Através de um espaço de intenso diálogo, aprendizagem e inspiração 
com base em histórias reais de mudança e resiliência (nomeadamente encontradas 
entre as situações mais vulneráveis), o projeto desenvolve atividades de reflexão-
ação enraizadas nos valores da Interdependência, Responsabilidade, Cuidado e 
Partilha, demonstrando que mudar é possível, necessário e diz respeito a todos.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:

Bélgica e Portugal

IMPACTO

Crianças sensibilizadas para estilos de vida sustentáveis a 
partir do livro infantil “Um Hotel de Imensas Estrelas”

Participantes em 3 ações de sensibilização para o 
consumo e produção responsáveis

Voluntárias numa caminhada entre Portugal e Roma 
durante o Sínodo para a Amazónia

Participantes na greve climática

Colaboradoras da FEC integram a delegação 
portuguesa na COP 25 representando a Plataforma 
Portuguesa das ONGD

106

2

16

2

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

EUROPA

500

2
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KUMPU TERA DI MININESA

Boa Governação para a Proteção Social da Criança

Este projeto apoia a construção e a implementação de políticas públicas eficazes 
na área da proteção social da criança. O projeto desenvolve uma série de 
atividades a nível nacional, entre elas, o apoio a Organizações da Sociedade 
Civil em termos de estratégia organizacional, gestão e advocacia, assim como em 
termos de campanhas de consciencialização para a população sobre os direitos 
humanos, em particular da criança, com enfoque nas áreas da saúde, educação, 
cuidados, nutrição e proteção.

IMPACTO

Colaboradores de Organizações da Sociedade Civil 
guineenses capacitados

Atores não estatais com capacidade para participar e 
influenciar processos de políticas públicas

Participantes no intercâmbio entre a Guiné-Bissau e Cabo 
Verde 

Pessoas consciencializadas sobre a situação da criança na 
Guiné-Bissau

55

94

47

9319

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

Cacheu, Bafatá, Biombo, 
Bolama, Gabú, Oio, Quinara

GUINÉ-BISSAU

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:
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EMANGULUKO

Promoção da Resiliência nas Comunidades afetadas pela Seca na Província 
da Huila

Este projeto contribui para o aumento da resiliência às alterações climáticas e a 
redução do risco de desastres na região Sul de Angola, reforçando a resiliência 
no âmbito da segurança alimentar e meios de subsistência das comunidades 
afetadas pela seca nos Municípios de Caluquembe e Caconda. 

A formação técnica do Emanguluko significou muito para mim, 
pois houve troca de experiências, intercâmbio desde técnicos 
agrónomos, bombeiros, formadores. Obtive conhecimentos de 
como lidar com as populações nas áreas rurais e não só.

Sofia Joaquim, Agrónoma

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:

Huíla

IMPACTO

Técnicos mais capacitados ao nível da construção da 
resiliência, redução de risco de desastres e técnicas de 
adaptação às alterações climáticas

Pessoas das comunidades beneficiárias das replicações 
das formações

Agregados familiares das comunidades rurais da Huíla 
adotam práticas mais resilientes face à insegurança 
alimentar e alterações climáticas 

Planos Estratégicos Participativos sobre a Construção da 
Resiliência a nível municipal criados e implementados nas 
comunidades 

60

600

300

2

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

ANGOLA
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TERRA DOS DIREITOS

Por um mundo com Direitos

Trata-se de um projeto de Educação para o Desenvolvimento que visa a 
promoção da defesa e proteção universal do Direito da Criança, através da 
consciencialização e mobilização de crianças, jovens e comunidades educativas, 
que provoca uma reflexão crítica, partindo da realidade de dois países distintos: 
Guiné-Bissau e Portugal.

IMPACTO
Crianças indiretamente envolvidas em ações de 
mobilização para uma cidadania informada

Crianças nas sessões sobre os Direitos à Saúde, à 
Educação, à Proteção, aos Cuidados e Abrigo em Santa 
Maria da Feira, Setúbal e Benfica 

Professores em sessões sobre Direitos da Criança

Workshop sobre Direitos da Criança realizado com turma 
de alunos surdos

2256

752

33

1Lisboa, Santa Maria da Feira,
Setúbal

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

Objetivo
de Desenvolvimento 

Sustentável:

PORTUGAL
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Coordenação e dinamização da Rede das Entidades de Voluntariado 
Missionário

Incentiva a partilha de experiências e desenvolve um plano anual de formação 
conjunta, para formadores e voluntários. Congrega mais de 60 organizações 
(grupos universitários de ação social, movimentos ligados a congregações 
religiosas, grupos missionários diocesanos, paróquias, organizações não 
governamentais ligadas à Igreja Católica, etc) e envia voluntários para projetos 
de voluntariado missionário, maioritariamente em países em desenvolvimento.

Todo este caminho, de formação e atividade prática, fez ainda mais 
sentido por estarmos rodeados de pessoas tão incríveis - formadores, 
voluntários e equipa da FEC - que nos estimulam a ser cada vez 
mais e melhores pessoas neste Mundo. Este é, sem dúvida alguma, o 
poder transformador do amor!

Marlene Monteiro, Voluntariado Passionista

REDE DE VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO

IMPACTO

Voluntários formados antes da partida em missão

Organizações capacitadas

Portugueses dedicaram-se a projetos de voluntariado 
missionário em 2019

Voluntários partiram em missões internacionais

Voluntários desenvolvem atividades de voluntariado 
missionário em Portugal

71
15

1059

368

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

Nacional

Objetivo
de Desenvolvimento 

Sustentável:691

PORTUGAL
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PROMOÇÃO DA ADVOCACIA DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS INCLUSIVAS EM ANGOLA

Este projeto apoia a participação das Organizações da Sociedade Civil na 
criação e implementação de políticas de desenvolvimento inclusivas e práticas 
de boa governação, promovendo a literacia orçamental e a advocacia para 
influenciar o impacto do Orçamento Geral do Estado nas políticas públicas 
direcionadas para os grupos vulneráveis, com particular incidência nas mulheres.

IMPACTO

Grupos Locais de Direitos Humanos capacitados

Participantes em 11 Debates/Palestras sobre Orçamento 
Geral do Estado e Políticas Públicas

Participantes em 5 Debates sobre Governação Local e 
Partilhada, Equidade de Género, Acolher a Diferença e 
Mercado Informal

Participantes em 21 Workshops realizados com a 
metodologia Training for Transformation

Inquiridores formados para a Pesquisa Social

Respondentes aos inquéritos da Pesquisa Social em 5 
províncias

6

623

380

190

78

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

Objetivo
de Desenvolvimento 

Sustentável:

Benguela, Huíla, Uíge, Kwanza Norte
ANGOLA

Aqui, no nosso município, nunca tínhamos tido uma administradora 
mulher. Agora, foi a primeira vez. Eu tenho que dizer, que se isso tivesse 
acontecido antes destas formações eu ia ficar enraivado de termos uma 
mulher na chefia. Mas afinal, não fiquei e até tenho que dizer que ela fez 
muito bom trabalho. Trouxe a energia dos geradores para o município. Ela 
estava tão bem que agora até a mandaram para o Governo Provincial 
de Benguela. As mulheres sabem fazer bom trabalho. Antes destas 
formações eu não ia pensar assim”

Homem, Cubal, Benguela

4680

@ Foto: Mosaiko
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““Os conhecimentos que adquiri durante a 
formação vão ajudar-me a melhorar a minha 

forma de atuação na sala de aula. Espero 
que as sessões de género aconteçam semore 
que possível, porque o conhecimento nunca 
ocupa espaço. Um bom professor é aquele 

que investiga e que acompanha as dinâmicas 
e evoluções da língua”

Formando de Língua Portuguesa, Guiné-Bissau



PRODUTOS FEC

44



45

Entrevistas a candidatos ao Parlamento Europeu

Vídeo de apresentação
da FEC

Eleições Europeias Entrevista a cidadãos 
pós debate com 
candidatos ao 

Parlamento Europeu

Campanha
Pequenos Passos

Estudo do Património Cultural
Moçambicano
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Através dos Presentes Solidários, centenas de pessoas puderam, mais uma vez, 
contribuir de forma concreta, em 2019, para a melhoria das condições de vida de 
inúmeras famílias dos países lusófonos. Seja através de refeições, de latas de tinta, 
de canadianas ou de mochilas escolares, a compra de um Presente Solidário é feita 
em nome de um amigo, colega ou familiar e é um motivo de esperança para a 
vida de tantos homens, mulheres e crianças que nestes países enfrentam situações 
adversas a um desenvolvimento justo e sustentado.

PRESENTES SOLIDÁRIOS 2019

Em 2019 registámos 422 encomendas, resultando em 
1.999 Presentes Solidários e 30.992,50€ angariados.

Veja a entrega dos
Presentes Solidários 2019

www.presentessolidarios.pt
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IMPACTO DA COMUNICAÇÃO FEC

Clipping

148 referências em órgãos de comunicação 
social

Artigos no jornal A Voz da Verdade

Semanalmente, a FEC publica um artigo no 
Jornal do Patriarcado de Lisboa. Em 2019, 
foram publicados 41 artigos

Rádio

52 LUSO FONIAS emitidos na Rádio Sim - 
Grupo Renascença Multimédia

Facebook

6.526 likes na página da FEC
2.129 pessoas alcançadas em média 
diariamente

Site

21.840 utilizadores
130.480 visualizações de página

Newsletter

A newsletter e-NCONTROS é enviada para 
7.666 pessoas mensalmente
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Desenvolvemos a nossa ação com uma gestão rigorosa dos recursos tendo em vista a sustentabilidade a longo prazo.
A promoção do desenvolvimento humano sustentável exige-nos elevada transparência financeira com financiadores, doadores, parceiros e com todos os 
nossos públicos. As contas da FEC são auditadas.

Pode consultar os relatórios e auditorias aqui: www.fecongd.org/sobre-nos/relatorios/

DADOS FINANCEIROS

1,7%
Fundos Próprios
63 217,74€

21,1%
Fundos Públicos
Internacionais
764 002,99€

31,3%
Fundos Privados
1 130 755,65€

45,8%
Fundos Públicos
Nacionais
1 655 114,12€

18,4%
Angola
666 113,39€

57,2%
Guiné-Bissau
2 067 566,87€

6,6%
Portugal | 239 354,47€

17,3%
Moçambique
626 478,77€

0,4%
Outros | 13 577,00€

48,7%
Educação, 
Conhecimento 
e Competências 
1 760 431,72€

14,6%
Boa Governação
e Advocacia
527 684,02€

36,7%
Cidadania Global
e Direitos Humanos
1 324 974,76€

Origem dos 
Nossos Fundos Financiamento por País

Financiamento
por Eixo estratégico



Agradecemos o apoio de todas as pessoas e entidades que permitiram semear transformação em 2019, investindo connosco tempo, conhecimento e recursos. 
Apenas com a colaboração de todos é possível construir esperança e mudança para as comunidades mais vulneráveis. 

 FINANCIADORES E PARCEIROS

FINANCIADORES PÚBLICOS

•	Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.
•	 IEFP, IP
•	Município de Santa Maria da Feira
•	União Europeia

FINANCIADORES PRIVADOS

•	CAFOD - Catholic Agency for Overseas 
Development

•	Conferência Episcopal Portuguesa
•	Fairtrade International
•	Federação Handicap Internacional
•	Fundação Calouste Gulbenkian
•	Kindermissionswerk
•	Manos Unidas
•	MISEREOR
•	Obras Missionárias Pontifícias
•	UCM - Universidade Católica de Moçambique

APOIOS

•	Embaixada de Portugal em Angola
•	Embaixada de Portugal na Guiné-Bissau
•	Embaixada de Portugal em Moçambique
•	Fonte Viva
•	 Jardim Gonçalves & Associados - Sociedade de 

Advogados, SP, RL
•	Ludomedia, Unip., Lda
•	Manchete
•	Microsoft
•	Rádio SIM - Grupo Renascença Multimédia
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PARCEIROS E ORGANIZAÇÕES 
COM QUEM TRABALHAMOS
•	 Afectos com Letras ONGD
•	 Agrupamento Escolas da Damaia
•	 Agrupamento Escolas Quinta de Marrocos
•	 Área Transversal de Economia Social da Universidade 

Católica Portuguesa – Centro Regional do Porto
•	 Arquidiocese da Beira
•	 Associação de Escritores Moçambicanos
•	 Arquidiocese de Maputo
•	 Associação Casa Velha - Ecologia e Espiritualidade
•	 Associação de Escritores da Guiné-Bissau
•	 Associação Nacional de Jovens Empresários de Moçambique
•	 Associação Salesianos – Moçambique
•	 Associazione Mani Tese 
•	 CAFOD - Catholic Agency For Overseas Development
•	 Câmara Municipal de Coruche
•	 Câmara Municipal de Santa Maria da Feira
•	 Caps Solidarité
•	 Caritas da Alemanha
•	 Caritas da Guiné-Bissau
•	 Caritas de Angola
•	 Caritas do Lubango
•	 Caritas Diocesana de Bafatá
•	 Caritas Diocesana de Bissau
•	 Cáritas Portuguesa
•	 Centro de Investigação em Estudos da Criança
•	 CIDSE
•	 Confederação Portuguesa de Voluntariado
•	 COOLABORA – Intervenção Social, CRL
•	 Delegacia Regional de Educação de Gabú
•	 Diocese de Bafatá
•	 Diocese de Bissau
•	 Diocese de Lichinga
•	 Direção Distrital da Educação, Cultura, Juventude e 

Tecnologia de Cuamba
•	 Direção Distrital do Género, Criança e Acção Social de 

Cuamba
•	 Direção Provincial do Género, Criança e Ação Social de 

Lichinga
•	 Direcção Provincial de Educação e Desenvolvimento Humano 

de Lichinga
•	 ELIDEA
•	 ENGIM - Ente Nazionale Giuseppini del Murialdo
•	 Escola Portuguesa de Maputo
•	 Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti
•	 Escola Superior de Educação – Instituto Politécnico de 

Setúbal
•	 Escola Superior de Educação e Ciências Sociais – Instituto 

Politécnico de Leiria
•	 Faculdade de Ciências de Educação da Universidade 

Católica da Guiné-Bissau
•	 Fairtrade International
•	 FOCSIV
•	 Fundação Fernando Leite Couto
•	 Fundação Franco-Moçambicana
•	 Fundação Gonçalo da Silveira
•	 Gabinete de Estudos, Informação e Orientação Jurídica  - 

Guiné-Bissau
•	 Governo da Região de Gabu
•	 Governo da Região de Tombali
•	 Hellenic Platform for Development
•	 IMNE – Marista
•	 Instituto das Comunidades Educativas
•	 Instituto de Ciências Religiosas de Angola
•	 Instituto de Educação da Universidade de Lisboa
•	 Instituto Marquês de Valle Flôr
•	 Instituto Nacional para o Desenvolvimento da Educação do 

Ministério da Educação Nacional
•	 Instituto para a Promoção das Pequenas e Médias Empresas
•	 Instituto Superior João Paulo II
•	 Khandlelo – Associação para o Desenvolvimento Juvenil 

(ONGD)
•	 Kindermissionswerk
•	 La Guilde
•	 Leigos para o Desenvolvimento
•	 Manos Unidas
•	 Ministério da Educação e Ensino Superior da Guiné-Bissau
•	 Ministério da Justiça – Direção Geral da Identificação Civil, 

Registo e Notariado - Guiné-Bissau
•	 Ministério da Mulher, Família e Solidariedade Social da 

Guiné-Bissau
•	 Ministério do Género, Criança e Ação Social de Moçambique
•	 MISEREOR
•	 Mosaiko – Instituto para a Cidadania
•	 Mozarte
•	 Nascente - Cooperativa de Acção Cultural
•	 Núcleo Académico Empreendedor de Moçambique
•	 Rede Ajuda Cooperação e Desenvolvimento
•	 Rede de Desenvolvimento Rural e Agricultura Sustentável
•	 Rede de Voluntariado Missionário
•	 Rede Inducar, CRL
•	 Rede para o Desenvolvimento na Primeira Infância de 

Moçambique
•	 Solidarity Overseas Malta
•	 Suas
•	 Universidade Católica de Moçambique
•	 Universidade do Minho
•	 Universidade Pedagógica Maputo
•	 VIDA – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento 

Africano
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